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No âmbito do pedido formalizado pelo Instituto Politécnico de Beja - IPB ao Município 
de Cuba, vêm por este meio, os Serviços Sócio-Culturais deste Município discriminar 
todos os pontos solicitados acerca do Concelho de Cuba, com vista à complementação 
ao nível do Projecto “Em.cantos” :  
 
1. | Caracterização do Concelho de Cuba:  

 
A origem do nome de Cuba assume duas versões distintas: a primeira refere que após 
a conquista aos árabes no tempo de D. Sancho II, teria sido encontrada grande 
quantidade de cubas para guardar vinho. Daí o nome. Já a segunda versão diz que a 
origem do topónimo é muito anterior à Reconquista e deriva do árabe Coba, 
diminutivo de “torre”.  
 
A ocupação humana do concelho é muito antiga. Existem registos arqueológicos que 
provam, por si só, a existência de uma civilização megalítica cerca de 3000 anos antes 
da nossa era. Várias antas foram encontradas, umas situadas nos arredores de Vila 
Alva e outras próximas de Albergaria dos Fusos. Vários achados de sílex, machados e 
outros utensílios também foram encontrados, o que evidencia uma ocupação do 
período paleolítico. Da época romana abundam os vestígios, desde a ponte sobre a 
ribeira de Odivelas, a represa de Vila Alva, vilas rústicas da Panasqueira e do Monte do 
Outeiro. Vários pequenos objectos há muito que são por aqui encontrados, lembrando 
André Resende, que na sua História da Antiguidade de Évora refere isso mesmo.  
 
Do tempo do domínio árabe não se encontram monumentos ou ruínas porque as lutas 
da Reconquista, na maioria dos casos, arrasaram vilas e cidades. A povoação, 
iminentemente rural, iniciou-se no Monte do Outeiro e depois passou para uma zona 
mais plana, nas proximidades do primeiro lugar. Os registos que referem a existência 
de Cuba são do Século XIII, quando a povoação pertencia ao concelho de Beja e depois 
ao de Cónegos Regrantes de Santo Agostinho. Os direitos de Cuba ficaram depois na 
posse de D. Dinis e de D. Fernando, que fez doação ao fidalgo castelhano Afonso de 
Carvajal, tendo-lhe pertencido até 1374, data em que este abandonou o reino. 
Seguidamente deu-a de “jure e herdade” a Vasco Martins de Melo, seu guarda-mor.  
 
No Século XVI pertenceu ao Infante D. Luís, quarto filho do segundo casamento de D. 
Manuel. Foi este infante que mandou construir o chamado Paço dos Infantes, de que 
hoje apenas resta um portal manuelino colocado como porta da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da Rocha. Nesta Palácio jantou D. Sebastião em 1573. O 
concelho foi criada em 1782, por alvará de D. Maria I, e passaram para o concelho de 
Cuba, as freguesias de Pedrógão, Marmelar, Selmes e parte de S. Matias. Nessa época, 
Vila Alva, Vila Ruiva, Faro do Alentejo e Albergaria dos Fusos ainda constituíam 
concelhos independentes. A situação manteve-se até 1839, quando os últimos quatro 
concelhos foram extintos.  
 

• Vila Ruiva (Concelho de Cuba) – Foi vila e sede de concelho até ao início do Século 
XIX. Pertenceu ao Real Mosteiro da Conceição de Beja. Tem uma bonita Igreja 
Matriz, de invocação de Nossa Senhora da Encarnação. Ostenta uma ponte romana 
sobre a Ribeira de Odivelas, também denominada por “Ponte de Vila Ruiva” e uma 
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barragem também romana, conhecida como Barragem de Nossa Senhora da 
Represa.   

 

• Vila Alva (Concelho de Cuba) – Tem como orago Nossa Senhora da Visitação e 
merecem uma visita os seguintes locais: antas, adegas rústicas, Igreja Matriz, 
Museu de Arte Sacra e Arqueologia, Igrejas de São João e de Santo António.  

 
2. | Feiras, Festas e Romarias: 

 
• Procissão do Senhor dos Passos – Quatro semanas após o Carnaval, em Vila Alva; 
• Procissão do Senhor dos Passos, em Cuba, 
• Procissão do Senhor Morto (nocturna), Sexta-feira Santa, em Cuba; 
• Procissão do Enterro do Senhor ou das Endoenças, na Sexta-feira Santa, em Vila 

Alva; 
• Procissão do Domingo de Páscoa – Procissão do Santíssimo Sacramento; 
• Romaria de Nossa Senhora da Represa, na 2.ª feira de Pascoela, em Vila Ruiva; 
• Festa do Grupo Coral “As Ceifeiras de Cuba”, no 3.º fim-de-semana de Maio, em 

Cuba; 
• Comemoração do Dia da Criança, no dia 1 de Junho; 

• Festa do Grupo Coral e Etnográfico “Os Ceifeiros de Cuba”, no 3.º ou 4.º fim-de-
semana de Junho, em Cuba; 

• Festa do Grupo Coral “Flores do Alentejo”, no 3.º fim-de-semana de Julho, em 
Cuba; 

• Comemoração dos Santos Populares; 

• Festa em Honra de Santa Maria, no dia 15 de Agosto, em Vila Ruiva; 

• Festa de Nossa Senhora da Visitação, no 2.º fim-de-semana de Agosto, em Vila 
Alva; 

• Festa em Honra de São Luís, no 2.º fim-de-semana de Agosto, em Faro do Alentejo; 

• Festa em Honra de Nossa Senhora da Conceição da Rocha, no 3.º fim-de-semana 
de Agosto, em Cuba; 

• Feirinha Gastronómica de Vila Alva, no 3.º fim-de-semana de Agosto; 

• Festa do Grupo Coral “Os Amigos do Cante”, na 1.ª Sexta-feira da Feira Anual de 
Cuba; 

• Festa da Sociedade Filarmónica Cubense 1.º de Dezembro, no dia 1 de Dezembro, 
em Cuba.  

 
3. | Eventos Culturais:   

 

• Corso Carnavalesco – O Carnaval de Cuba tornou-se já num evento de grande 
projecção, assumindo uma dimensão tanto regional como nacional, com 
capacidade de mobilizar centenas de participantes, trazendo ao concelho milhares 
de visitantes. Na sua última edição, realizada no dia 24 de Fevereiro de 2009, o 
Corso contou com mais de 50 grupos de foliões e 15 carros alegóricos, num total 
de mais de 1000 figurantes em desfile, que saíram à rua para festejar uma das 
festas mais animadas da região. Tendo como cenário a típica vila de Cuba esta foi, 
literalmente, invadida pela música, pela cor e pela animação a cargo da Banda do 
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Trio Eléctrico, da Batucada de samba e pelas tradicionais bailarinas em Body 
Painting. Conduzidos sob a temática “Cuba, do Alentejo para o Mundo!, os carros 
alegóricos e os respectivos grupos seguiram o seguinte itinerário: Centro Cultural 
de Cuba, Rotunda da EBI, Rua 1.º de Maio, Rua Serpa Pinto e Estrada da Mata. 
Após o Corso teve lugar um baile  de Carnaval, conduzido pelo músico Edgar 
Baleizão no átrio do Pavilhão de Exposições, onde foram entregues aos grupos os 
respectivos prémios de participação.  
 
A organização esteve a cargo da Câmara Municipal de Cuba, em colaboração com 
as Juntas de Freguesia do Concelho, com os Bombeiros Voluntários de Cuba, a 
Sociedade Filarmónica Cubense 1.º de Dezembro e GNR. De referir, também, que 
as escolas do concelho desfilaram no dia 21 de Fevereiro (sexta-feira), com o 
denominado “Carnaval das Escolas”, que contou com a participação do Infantário 
da Santa Casa da Misericórdia de Cuba, Agrupamento de Escolas de Cuba e Escola 
Profissional. 

 

• Feira Anual de Cuba (no primeiro fim-de-semana do mês de Setembro) – Esta feira, 
criada no ano de 1933, tem como principal objectivo a promoção das actividades 
económicas locais, potenciadas pela realização de exposições temáticas, 
espectáculos e animação. Dessa forma, o certame contará com a presença de mais 
de cinquenta expositores representativos do tecido empresarial da região, bem 
como Instituições locais e regionais, a par de um variado programa de animação 
que passa pelos espectáculos musicais, pelo Cante Alentejano e pelos espectáculos 
tauromáquicos.  

 
Para o ano de 2009 iremos destacar, para além da vertente internacional já 
mencionada, a Festa do Nosso Pão, que contará com a sua 10.ª edição, bem como 
a 3.ª Mostra Internacional de Pão, com a finalidade de difundir a herança bem 
antiga do pão, que remonta ao nascimento da civilização nas práticas alimentares, 
assumindo uma dimensão nacional e internacional deste contexto que contará, 
como é hábito, com a presença de diversas delegações estrangeiras.  

 

• Feira de S. Martinho – Este certame temático, que em 2009 contará com a sua 6.ª 
edição, pretende promover, apoiar e divulgar os produtos endógenos locais e 
regionais, com especial destaque para o vinho, os frutos secos, o regadio, o olival, 
as flores, o artesanato e o Cante Alentejano. Para além de manter a vertente 
tradicional, o Evento conta com a realização do 3.º Encontro da Açorda Alentejana, 
a fim de promover a gastronomia local direccionada à vertente da Açorda 
Alentejana, estando previstos, no mesmo seguimento, a organização de Colóquios 
e Workshops temáticos, debatidos por técnicos especialistas nas mais diversas 
áreas.  

Eventos Culturais:   
4. | Universidade de Terceira Idade:   

 

• Não há universidades da Terceira Idade, mas há projectos da Câmara Municipal 
que desenvolvem actividades para esse grupo etário, tais como Hidroginástica, 
Actividade Física Adaptada, Informática. 
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5. | Centros de Dia e Instituições de Terceira Idade:    

 

• Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Cuba (Cuba) 
Morada: Travessa do Carmo, Apartado 14, 7940 – 999 – Cuba  
Tel: 284 418 008. 
 

• Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Vila Alva (Vila Alva) 
Morada: Rua de Santo António, 7940 – 383 – Vila Alva  
Tel: 284 495 177 
 

6. | Instituições de Infância:     

 

• Creche e Infantário da Santa Casa da Misericórdia de Cuba (Cuba), 
Morada: Largo Fialho de Almeida, 7940 – 115 – Cuba,  
Tel: 284 412 889 
 

• Escola Básica Integrada 1, 2, 3, com Jardim-de-infância (Cuba). Inclui alunos desde 
a educação pré-escolar até ao 9.º ano do 3.º ciclo. 
Morada: Campo da Feira, 7940 – 999 – Cuba,  
Tel: 284 419 920 
 

• Pólos Escolares de educação pré-escolar e do 1.º ciclo das freguesias de Faro do 

Alentejo, Vila Alva e Vila Ruiva. (Os contactos com estes Pólos deverão ser feitos 
através da Escola Básica Integrada acima referida) 

 
7. | Instituições Culturais:     

 

• Biblioteca Municipal de Cuba – O Manifesto da UNESCO consagra a biblioteca 
pública como uma instituição indispensável à democracia e ao desenvolvimento 
harmonioso dos indivíduos e da sociedade. É neste sentido que a Biblioteca 
Municipal de Cuba, procurando satisfazer os interesses e as necessidades dos seus 
utilizadores, disponibiliza actualmente um conjunto de serviços, quer 
presencialmente, quer através da Internet, para os vários públicos: crianças, 
jovens, adultos e idosos.  

 
Privilegiando o público infantil, a Biblioteca Municipal de Cuba oferece um 
programa anual de promoção do livro e da leitura dirigido às crianças, incentivando 
quer a sua participação, quer a dos pais e professores, num conjunto de 
actividades, a definir: 
 

• Realização da Hora do Conto, como espaço privilegiado de animação de leitura, 
onde as crianças podem ouvir contar histórias; 

• Realizar actividades culturais, principalmente no âmbito da promoção da 
leitura e da escrita; 



Concelho de Cuba | Caracterização  
Projecto “Em.cantos” | IPB 

5 

 

©BJSM/DL Serviços Sócio-Culturais Câmara Municipal de Cuba 

 

• Encontro com escritores, procurando aproximar os criadores dos seus públicos, 
possibilitando o contacto das crianças com os escritores portugueses; 

• Promover visitas guiadas, divulgando a biblioteca, os seus serviços e recursos e 
o modo como esta pode ser utilizada; 

• Realização de exposições temáticas e ateliers de natureza diversificada (leitura, 
expressão plástica, ciência e informática).  

 

• Como espaço de acesso à informação e ao conhecimento, a Biblioteca 
Municipal de Cuba é, para a população que vive e trabalha no concelho, um 
recurso fundamental para a criação de hábitos de leitura, para o 
desenvolvimento harmonioso de crianças e jovens, para a aquisição de 
competências de leitura e utilização de informação indispensáveis ao exercício 
de cidadania, e para um conhecimento mais amplo da nossa e de outras 
culturas.  

 

• Centro Cultural de Cuba – O Município de Cuba é, por si só, dotado de um enorme 
e valioso Património histórico, cultural, antropológico e paisagístico. É nesse 
sentido que a Câmara Municipal de Cuba, no intuito de valorização do seu 
património humano e construído, tem por objectivo a revitalização de 
equipamentos capazes de congregar todas essas potencialidades, intrínsecas ao 
nível do concelho, criando novas dinâmicas e constituindo pólos de actividade 
culturais e turísticas, que contribuam determinantemente para a sua afirmação. É 
nesse contexto que se decidiu promover a Promoção Cultural em Rede do Centro 
Cultural de Cuba, enquanto Equipamento Cultural, associando esta infra-estrutura 
ao forte potencial turístico da região, tradicionalmente ligada à música pelas 
manifestações dos grupos corais e da banda da Sociedade Filarmónica 1.º de 
Dezembro. Ao nível da Promoção Cultural, o Centro Cultural de Cuba é dinamizado, 
quer com o cinema dirigido às escolas e comunidade local, quer com todas as 
actividades relacionadas com o teatro, a dança e a música. 
 

8. | Instituições de Solidariedade:      

 

• Santa Casa da Misericórdia de Cuba 

Morada: Travessa do Carmo, Apartado 14, 7940-999 Cuba  
Tel: 284 418 008; 284 415 325. 
 

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Alva 

Morada: Rua de Santo António, 7940- 383 Vila Alva  
Tel: 284 495 177 
 

• Conferência de Nossa Senhora da Rocha 

Morada: Casa Paroquial, Rua Serpa Pinto, 79, 7940-171 Cuba,  
Tel: 284 412 266 
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9. | Artesãos e Artesanato:      

 

• Carpintaria - “Móveis Caluta” / António Joaquim Duarte Bicho  

Rua Fonte dos Leões, n.º 19 
7940 – Cuba  
Tel. 284 412 359  
 

• Mário Grilo / Artesanato – Artigos de Pele e Calçado  
Rua do Penedo, n.º 1 
7940 – Cuba 
 

• Carlota Garfino/ Artesanato – Artigos em Pele  

Rua Manuel Vitorino Batarda, n.º 22 
7940 – Cuba  

 
10. | Gastronomia:       

 
A Gastronomia típica do concelho de Cuba, associada directamente à gastronomia 
tradicional do Baixo Alentejo, é enaltecida  pelo seu  paladar único, que é por si só um 
mundo aberto aos sabores puros, onde o pão, o azeite, as ervas e plantas aromáticas 
fazem desta gastronomia, uma das mais saborosas do País. O ensopado de borrego, o 
gaspacho, a sopa de beldroegas com queijo fresco e ovos são manjares dos deuses, 
onde o vinho de aroma fino, requintado e de suave paladar acompanha ainda queijos e 
enchidos. Os doces também estão presentes através dos bolos folhados, pastéis de 
grão, bolo podre e as pupias.  
 

A| Restaurantes:  

 

• Restaurante “Adega da Lua” 

Tel. 284 412 200 
Encerra à 2.ª feira 
Especialidades: Borrego à padeiro, Ensopado de Borrego, Borrego de Vinagrada, 
Borrego à Lua, Cozido de Grão com Borrego, Cabeças de Borrego assadas, Migas à 
Alentejana, Sopa de Cação, Carne de Porco à Alentejana.  
 

• Restaurante “Adega do Arrufa” 

Tel. 91 424 64 19 
Encerra ao Domingo 
 

• Restaurante “Chave d’Ouro” 

Tel. 284 412 458 
Encerra ao Sábado 
 

• Restaurante Típico “Lucas” 

Largo Fialho de Almeida, n.º 6 – 7940 – Cuba 
Tel. 284 412 125  –  Encerra à 2.ª feira  
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• Restaurante “Estrela” 

Tel. 284 412 757 
Encerra à 3.ª feira 
 

• Restaurante “Casa de Pasto Lula” 
Rua do Sol, n.º 22 – 7940 – Cuba  
Tel. 284 412 759 
Encerra ao Domingo 
 

B| Doçaria:  

 

• Bolos folhados com e sem chila, cavacas, bolo podre e biscoitos de azeite 

Maria Helena Sota 

Rua da República, n.º 23 – 7940 – Cuba 
Tel.  284 412 611 
 

• Bolos folhados com e sem chila, cavacas, fitas, bolo podre e pastéis de grão 

Francisca Maltez 

Rua Visconde da Esperança, n.º 75 – 7940 – Cuba  
Tel. 284 412 314 
 

• Queijadas de requeijão 

Joana Cadete  

Rua Miguel Bombarda, n.º 2 – 7940 – Cuba 

 

C| Queijarias e Enchidos: 

 

• José Francisco Vasco 

Travessa da Lagoa, n.º 1 – 7940 – Cuba 
 

• José Joaquim Galo 

Quarelas da Igreja, Lote 11 – 7940 – Cuba 
 

• Queijaria “S. Luís” / Fátima Rosado 

Largo da Praça, n.º 12 – 7940 – Faro do Alentejo 
 

• Sociedade “Aromas do Alentejo” 

Estrada do Cemitério, n.º 5 – 7940 – Cuba  
 
11. | Música Popular – Grupos Corais:       

 

• Grupo Coral "Os Ceifeiros de Cuba" – Em 1933 foi fundado o Grupo Coral "Os 
Ceifeiros de Cuba" por António Luís Fialho. A sua primeira apresentação pública foi 
na Feira de Cuba desse ano, também ela dando os seus primeiros passos, pois foi 
esta a sua primeira edição. A criação do Grupo ultrapassou as marcas da protecção 
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e manutenção do Cante Alentejano, para estabelecer uma ligação simbólica com o 
escritor que viria a ser adoptado como patrono do Grupo - Fialho de Almeida - 
sendo o seu nome inspirado no texto "Ceifeiros" daquele escritor.  
Ao longo da sua história tornou-se um dos grupos mais característicos do Alentejo, 
acentuando a passagem do testemunho de uma tradição vincadamente regional, 
para uma visão partilhada e assumida de difusão cultural genuinamente popular e 
portuguesa, ao colocar-se sob a égide do grande escritor, cuja obra acabou por 
evocar. 
 
Os “Ceifeiros de Cuba” - Grupo Etnográfico, actualmente ensaiados pelo Mestre 
Ermelindo Galinha - têm levado o nome de Cuba e do Alentejo de norte a sul do 
País, bem como ao estrangeiro, nomeadamente, Espanha (Burgos no País Basco e 
Monastério) e França (Bourgogne, Chatillhon-en-Bazois, Saulieu, Estrasburgo, no 
Parlamento Europeu). Têm sido centenas as actuações do Grupo, nos mais variados 
contextos, quer em Feiras, Exposições, Hotéis, Discotecas, Encontros de Corais e 
Festivais, quer em recepções e outros eventos de carácter social e cultural; de 
destacar as actuações no Coliseu dos Recreios, no Teatro Maria Matos, no Pavilhão 
dos Desportos, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, na Alfândega no Porto, no 
encerramento do I Congresso do Cante Alentejano, ainda as três actuações na 
EXPO 98, no Pavilhão de Portugal, Pavilhão dos Oceanos e Pavilhão do Território. 
Na Televisão o Grupo participou nos Programas "Bom Dia", "País, País" e "Cais do 
Oriente" da RTP1; "Acontece" da RTP2, "Jardim das Estrelas" da RTP Internacional e 
"Horizontes da Memória" na RTP2 e RTP Internacional; de registar, também, duas 
participações cinematográficas, uma no filme documentário "Alentejo Cantado" de 
Francisco Manso e outra em "Polifonias - Pace è Salute, Michel Giacometti", de 
Pierre-Marie Goulet. 
 
A produção discográfica dos "Ceifeiros de Cuba" tem sido outro dos meios de 
preservação e divulgação do cante alentejano, tendo, até ao momento o Grupo 
produzido sete cassetes, um single, um LP e participação em três CD um dos quais 
editados pelo Instituto Internacional de Música Tradicional de Berlim e 
Smithsonian Folkways de Washington. Os constantes convites que o Grupo recebe 
para actuações diversas são o reconhecimento do seu valor o qual tem sido, 
também, reconhecido pelos troféus que ganhou nos certames em que participou - 
sete primeiros lugares, quatro segundos lugares e quatro terceiros lugares. "Os 
Ceifeiros de Cuba" consideram-se, por isso, um Grupo bem representativo do cante 
alentejano. 
 

• Grupo Coral "Amigos do Cante" – Grupo fundado em Junho de 1986 que 
começou com um grupo de amigos, daí o seu nome "Amigos do Cante". Este 
grupo Coral Alentejano, nas suas actuações, tem levado o nome de Cuba e do 
nosso Alentejo, desde o Norte ao Sul do País. Em 1987 participou num concurso 
de Cante Alentejano onde alcançou o 3º prémio. Em 1988 num outro evento 
também em Beja, alcança o 2º prémio e em 1991 em Castro Verde obtem o 1º 
lugar num Encontro de grupos Corais. 

 



Concelho de Cuba | Caracterização  
Projecto “Em.cantos” | IPB 

9 

 

©BJSM/DL Serviços Sócio-Culturais Câmara Municipal de Cuba 

 

Em Maio de 1998, foi convidado para estar presente na inauguração da Expo'98. 
No ano 2000 a 29 de Fevereiro, Os Amigos do Cante foram visitados pelo grupo 
Musical Septeto Habanero de Cuba e pelo cantor Victorino e seu irmão Janita 
Salomé. Em 2001 e 2002 esteve em Leiria, Casino de Espinho e Évora - Igreja das 
Mercês, em encontros de Corais e representação do Concelho de Cuba. Realiza 
dois encontros de Corais por ano, integrados nas iniciativas Culturais do Concelho 
:O 1º em Setembro - Aniversário do Grupo e 2º em Dezembro - Cante ao Menino. 
“Os Amigos do Cante”, têm várias gravações em Cassete e CD's. 
 
Na imensidão da planície alentejana, desenrolou-se grande parte da actividade 
destes homens. A fisionomia da paisagem marca, de certa forma, o seu 
comportamento, a sua maneira de ser, de estar e de sentir do povo alentejano. 
As modas são de raiz popular alentejana, são a natural exteriorização do 
sentimento popular. São o retracto fiel de cenas do quotidiano destas gentes. A 
alegria, a tristeza, o amor, a saudade ... são alguns destes sentimentos. As vozes 
dos Amigos do Cante, com os seus elementos a cantar, identificam todo o nosso 
Alentejo. 
 

• Grupo Coral “Flores do Alentejo” e Grupo Coral “As Ceifeiras do Alentejo” – São 
os grupos femininos do nosso cante, o seu cantar é uma maravilha para os nossos 
sentidos. Cantam modas, que exprimem sentimentos ( o amor, a paixão, a terra ) 
conhecida em todo o Alentejo, são cantada no estilo silábico e no andamento 
característico da margem esquerda do Guadiana. A ornamentação vocal do alto é 
projectada claramente acima do coro. 

 
12. | Música Popular – Banda Filarmónica Cubense 1.º de Dezembro:        

 

• Banda Filarmónica Cubense 1.º de Dezembro – Fundou-se em Cuba por volta de 
1840 com o nome de ”Sociedade Filarmónica Cubense”. Em 1886 há uma 
divergência entre os músicos, tendo saído alguns para formarem outra banda a 
que deram o nome de “Sociedade Filarmónica 1º de Dezembro”. Houve grande 
rivalidade entre estas duas Bandas, de tal modo que as senhoras, nos dias festivos, 
vestiam consoante a cor da sua Banda preferida. A segunda Banda nunca teve a 
mesma força que a primeira e não durou muito. A 27 de Novembro de 1895 foi 
extinta e alguns músicos desta Banda passaram para a primeira, mantendo-se, 
contudo o nome inicial de “Sociedade Filarmónica Cubense”. Em 1921, foi um 
período em que a Sociedade não funcionou por não ter sede, no entanto, a Banda 
continuou ensaiando em vários lugares emprestados para o efeito, inclusive a 
sacristia da igreja matriz.  

 
A 22 de Janeiro de 2002, toma a direcção da Banda o Maestro Joaquim António 
Senrada Simões, dando-se então novo impulso a nível musical, bem como uma 
nova imagem da banda em concertos, musicas escolhidas, postura, entre outros. 
Actualmente a Banda conta com cerca de 40 elementos, todos amadores e muito 
novos, filhos da terra, e uma escola a funcionar com cerca de 15 elementos, alguns 
já integrados na banda, e a aprender com melhores condições que os actuais 
músicos, tentando assim voltar aos poucos á sua máxima força a nível musical. Ao 
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longo da sua existência de cerca de 168 anos, a Banda Filarmónica Cubense 1º 
Dezembro, tem contribuído, quer no passado quer no presente, manter vivo o 
culto pela musica na Vila de Cuba, esperando assim que, no futuro, continue a 
desempenhar esta importante função cultural. 
 

13. | Figuras Populares/históricas do Concelho de Cuba:          

 

• Frei Domingos de Cuba – Nasceu em Cuba ( séc. XIII), discípulo de São Domingo de 
Gusmão e dele recebeu o hábito. Faleceu no Convento de S. Domingos de 
Santarém, fundado por sua iniciativa.  

 

• Cristóvão Cólon – Salvador Fernandes Zarco, a quem El-Rei Dom João II incumbira 
de tão árdua e misteriosa missão: a alteração das coordenadas da partilha do 
mundo, pelo Tratado de Tordesilhas, nasceu na casa grande  em Cuba - Vila Alva, 
filho de D. Fernando - Duque de Viseu e de Beja e D. Isabel Gonçalves Zarco 
(Câmara). 

 

• Frei Manuel de Morais – Monge cisterciense, nasceu em Cuba e morreu em 1660 
no Convento de Alcobaça, onde professara a 18 de Janeiro de 1622. Foi secretário 
do Geral Frei Domingos Cabral da sua congregação em 1654. Fez um Índice ou 
Sumario, que ficou inédito, da Livraria do Convento de Alcobaça, que ele próprio 
enriqueceu com livros e quadros. 

 

• Diogo Dias Melgaz – Nasceu em Cuba, a 11 de Abril de 1638, músico e compositor 
do séc. XVII, que se notabilizou como mestre de Capela da Sé de Évora. 

 

• Conde de Cuba – D. Alexandre Henrique Pereira de Faria Saldanha Vasconcelos de 
Lancastre, foi o 1º Conde de Cuba e único. Oficial da Marinha Real Portuguesa, 
nascido a 27 de Novembro de 1853 e casado com D. Maria Francisca Borges de 
Medeiros. O Decreto do título foi de D. Carlos I, datado de 10.09.1901. Não 
deixaram filhos e o título passou para a Casa dos Alcáçovas. O Conde de Cuba, era 
filho de D. Caetano de Sales Henriques Pereira de Faria Saldanha Vasconcelos de 
Lancastre, 2º conde das Alcáçovas, e de D. Teresa Maria da Conceição Antónia 
Domingos José de Sousa Holstein. 

 

• Condessa de Cuba – D. Maria Francisca Borges de Medeiros Dias da Câmara,  
nasceu a 20 de Janeiro de 1860 e faleceu a 10 de Janeiro de 1945, mais conhecida 
por Condessa de Cuba, foi uma filantropa de origem açoriana. Esposa de D. 
Alexandre Domingos Henriques Pereira de Faria Saldanha de Lancastre, o 1.º 
Conde de Cuba, não tendo descendência, fundou e dotou generosamente o 
Instituto Condessa de Cuba, em Oeiras, hoje pertencente à Associação Resgate e 
foi e um dos principais mecenas do Museu Carlos Machado, de Ponta Delgada. A 
condessa de Cuba, era filha de D. António Borges de Medeiros Dias da Câmara e 
Sousa, o 1.º marquês da Praia e Monforte, e de, D. Maria José Coutinho 
Maldonado de Albergaria Freire. Foi Dama Honorária da Rainha D. Amélia. 
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• Conde da Esperança  –  D. José Maria de Barahona Fragoso Cordovil da Gama Lobo, 
foi o 1º Conde e Visconde do Morgado da Esperança em Cuba, moço - fidalgo da 
Casa Real e Comendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa 
a quem D. Maria II concedeu o título de Visconde, em duas vidas, por Decreto de 
20.07.1852 e Carta de 28 do mesmo mês. Hospedou a Família Real quando D. 
Maria II visitou o Alentejo com D. Fernando II e os Infantes D. Luís e D. Augusto.   
Por decreto de D. Luís, datado de 22.09.1878, recebeu o título de Conde.  

 

• Dr. Francisco Eduardo de Barahona Fragoso  –  Nasceu em Cuba a 7 de Outubro de 
1843, filho do 1º Conde da Esperança. Bacharel em Direito pela Universidade de 
Coimbra. Grande benemérito da cidade de Évora.  

 

• Dr. Ernesto Cabrita – Nasceu em Cuba a 23 de Março de 1856. Republicano, 
seguidor do Positivismo e colaborador da revista O Positivismo. 

 

• Xavier Firmino Vieira  –  Nasceu em Cuba por volta de 1850, foi cantor de Ópera-
baritono, fez a sua estreia no Teatro de S. João no Porto, a 26 de Dezembro de 
1874. Publicou "Canções da Charneca" recolha de letras e músicas, cantadas em 
Cuba. 

 

• Manuel António Castro  –  Nasceu em Cuba em 7 de Março de 1885. Poeta 
popular. “As Deixas” representam uma recolha da sua poesia, editada pela Câmara 
Municipal de Cuba. 

 

• Fialho de Almeida  –  Cuba está ligada ao grande escritor  que aqui casou com D. 
Emília Pêgo e aqui residiu e veio a falecer em 1911.  

 

• José Joaquim Palma Borralho  –  Nasceu em Cuba a 14 de Maio de 1895 e faleceu 
a 27 de Março de 1968, foi um benemérito para esta vila. A ele se deve a 
electrificação de Cuba em 1918  - a electricidade era fornecida pela sua Fábrica –
moagem. 

 

• Manuel Vitorino Rosado Batarda  –  Nasceu em Cuba em 5 de Setembro 1896 e 
faleceu em Benfica - Lisboa, em 30 de Abril de 1977. Foi Professor Fundador do 
Externato de Santo António, em Cuba, o qual foi oficializado em 13 de Junho de 
1945 e durou até 1973. 

 

• Augusto Amado de Aguilar  –  Nasceu em Cuba a 24 de Novembro 1907 e faleceu 
em 23 de Janeiro de 1983. Advogado e escritor, fez parte das direcções do Sporting 
Clube de Portugal e da Casa do Alentejo, tendo sido igualmente sócio da Academia 
Portuguesa de ex-líbris e da Sociedade de Geografia. Foi ainda agraciado com o 
grau de oficial da Ordem de Cristo. 

 

14. | Figuras do Concelho de Cuba a serem homenageadas:        

 
• Leónia Mendes Arjonas  –  Nasceu em Cuba a 23 de Junho de 1922. Actriz de 

teatro e cinema conhecida por Leónia Mendes.  
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• Emília Salvado Borges  –  Nasceu em Cuba. Licenciada em História. Pós-graduada 
em História Regional e Local. Mestre em História Moderna pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa.  

 

• José Ernesto Ildefonso Leão d'Oliveira  –  Nasceu em Cuba. Licenciado em 
Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. Deputado da 
Assembleia da Republica – 1979 e reeleito em 1980. Presidente da Assembleia 
Municipal de Évora até 1990. Actualmente é Presidente da Câmara Municipal de 
Évora.  

 
15. | Estórias e Casos de Vida:          

 
• Terreiro das Fontes – O Terreiro das Fontes, ficava localizado onde é hoje a Praça 

da República, mais conhecido pelo Largo do Mercado. Diz quem sabe no Terreiro 
das Fontes acabava a Cuba, em volta eram campos e hortas e lá havia duas fontes 
uma de água doce, e outra de água salobra, corriam todo ano e a água muito boa, 
a doce claro e que ia lá a população toda da Cuba buscar água; a que não era 
aproveitada corria para um barranco, que é hoje a estrada para a Bica, esse 
barranco era ladeado dum lado com amoreiras que davam amoras brancas, do 
outro lado amoreiras com amoras pretas. Diziam que umas eram regadas com a 
água doce e as outras com a água salobra, por isso a diferença na cor. 

 
Quando a Cuba começou a crescer, e arranjaram o Terreiro das Fontes, as fontes, 
foram retiradas e tapadas, mas canalizaram as suas águas para as bicas do Largo 
da Bica ou Largo Conde da Esperança, que tinha sido obra recente e com uma 
belíssima bica com quatro bicas de água, trabalho em cantaria do Mestre Elias 
canteiro. Essas bicas tinham a particularidade de duas bocas, deitavam água doce 
e as outras duas água salobra.  
 

• Poço do Diabo – Havia no Terreiro das Fontes, conhecido hoje pelo Largo do 
Mercado ou Praça da República, duas fontes e um poço, que era conhecido pela 
Poço do Diabo ou da Besta, porque há duas lenda do mesmo poço. Caso curioso é 
que uma das fontes era de água doce e a outra de água salobra. Esta é a do Diabo 
... que era muito matreiro e sabia, que uma das fraquezas dos Cubense é o jogo, as 
apostas ... qualquer coisa serve para fazer uma aposta e o jogo para nós é 
irresistível, não há nenhum Cubense que não goste de apostar... e mais nada! 
aposta tá apostado. 

 

E dizem que por volta da meia - noite o Diabo saía do poço e ficava por ali pela 
praça, à espera que alguém passasse ... assim que avistava gente aproximava-se 
logo, com falinhas mansas, lá ia ao consoante,... desafiava para o jogo da carta ou 
fazia uma aposta ... irresistível, caiam que nem uns patinhos. A proposta era quem 
ganhava ficava com o que era do outro, o Diabo daria tudo o que quisessem se 
ganhassem, ... claro, (ouro, fama, gloria, enfim tudo ... é tudo) no caso de 



Concelho de Cuba | Caracterização  
Projecto “Em.cantos” | IPB 

13 

 

©BJSM/DL Serviços Sócio-Culturais Câmara Municipal de Cuba 

 

perderem ele ficava com a alma e com o corpo do outro jogador... IRRESISTÍVEL, ... 
era logo aceite, nem se pensava duas vezes. 

 
Começava o jogo da carta ... durava o tempo que fosse preciso, o Diabo que era 
um grande velhaco e batoteiro, conseguia quase sempre enganar o outro coitado, 
e lá lhe ganhava a alma e o corpo. Mas também houve quem ainda fosse mais 
matreiro e batoteiro do que o próprio Diabo e que conseguisse ganhar o jogo, e de 
um dia para o outro surgir com  riquezas que não  conseguia explicar a origem ... 
então o povo dizia em surdina: - Ganhou no jogo ... ao Diabo. Mas também dizem 
que um dos poucos que ganharam na jogatana, pediu ao Diabo, não riquezas, nem 
glórias, mas sim que a água da fonte ficasse doce ... e uma das fontes aí existentes 
tinha água doce e a outra salobra. ???  

 
Passado muitos anos, já quase ninguém falava no poço, e todos achavam normal 
uma das fontes ser doce e a outra salobra, ... houve necessidade de arranjarem a 
praça e o mercado, e durante as obras foi posto a descoberto uma escadaria, que 
ia dar a uma grande sala cisterna que tinha nas paredes, grandes pinturas do Diabo 
e também foram descobertas muitas ossadas. Logo voltou a ter força a história do 
Jogo com o Diabo e diziam que os ossos eram dos coitados que perdiam ao jogo 
com o Demo. Verdade seja dita, nós cá na Cuba não conseguimos resistir a um 
jogo e tudo serve para fazer uma aposta. E não vá o Diabo tece-las não gostamos 
de perder ... nem a feijões.  

 

• Poço da Besta – Contam os mais antigos, que em tempos, houve no Terreiro das 
Fontes, hoje conhecido pelo Largo do Mercado (Praça da República), duas fontes e 
um poço, que era conhecido pela Poço da Besta ou do Diabo, porque há duas 
versões da lenda do mesmo poço ou das fontes e sabe-se que  uma das fonte era 
de água doce e a outra de água salobra. Esta é a da Besta ... 
 
Diziam que aí vivia a Besta, bem nas entranhas da terra e todos os dias à meia-
noite a Besta saía ... ia à caça dos homens! Então já cá fora transformava-se numa 
linda donzela, com uns cabelos muito negros e que se passeava pelo largo como se 
estivesse perdida. Assim que avistava um homem ia logo ter com ele e falava-lhe 
muito docemente e fazia-lhe propostas amorosas irrecusáveis. Todo aquele que 
por ali passava ao bater das doze badaladas estava sujeito a dar de caras com a 
Besta e não escapava, esta enfeitiçava-os e eles perdidos de amores seguiam-na 
para dentro do poço ( verdade seja dita que nós somos muito namoradeiros e 
ainda hoje há muito rapazão que tem uma namorada na Cuba e umas quantas por 
estas terras à volta). Já lá dentro a "menina" fazia amor e namorava com os 
homens durante dias, e quando se fartava, mostra-se tal qual era ... A BESTA este 
ser malino, depois, fazia-os sofrer as maiores atrocidades e por fim devorava-os 
ainda vivos. Ouvia-se os gemidos dos desgraçados cá fora ... dizem! ( talvez fosse o 
barulho da água). E verdade ou mentira ninguém lá passava depois da meia noite. 

 
Passado muitos anos, já quase ninguém falava no poço,  houve necessidade de 
arranjarem a praça e o mercado. Já as obras duravam há vários dias quando foi 
posto a descoberto uma escadaria, foi logo burburinho cá na Cuba, toda a gente 
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quis ir ver o que era, mas ninguém se atrevia a entrar. Até que dois homens dos 
mais valentes resolveram entrar e ao descer a escadaria encontraram uma grande 
sala cisterna que tinha nas paredes, grandes pinturas do Diabo, a sala cisterna era 
funda e escura, mas os dois  lá se encheram de coragem e continuaram a descer e 
quando chegaram ao fim já perto da nascente, sentiam um cheiro a morte e em 
pleno verão fazia um frio de arrepiar, ... e quando apontaram as lanternas para a 
água, ... ao luz-que-fusco, no brilho da água, descobriram muitas ossadas 
humanas, ... foi um medo de morte ... conta quem viu, quando os valentões 
chegaram cá a cima vinham brancos como a cal das paredes e nem conseguiam 
falar ... do susto que apanharam.   

 
É claro que depois disto,  o poço foi tapado ... as fontes desapareceram e essa 
água foi canalizada para a Bica, mas o que é certo é que a estória voltou a ser 
ouvida e ainda hoje há muita gente que depois da meia-noite, não gosta de lá 
passar, ... não vá o Diabo tece-las.  
 

• O Comboio de Cuba – Contam os mais antigos que quando foi feita a linha do 
caminho de ferro no Alentejo, o  seu  traçado com visão futurista passava longe 
das vilas e das cidades, como  é o caso do Alvito. Passava obrigatoriamente por 
muitas terras de agricultores, entre as quais as de um grande proprietário de Cuba, 
que não ficou contente com o afastamento da linha do caminho de ferro da Vila e 
só autorizou  a  passagem  pelas  suas  terras  com  a  condição  do comboio passar 
e parar junto a Cuba. 

 
Tudo se arranjou a contento de todos. Mas, não há bela sem senão ... e quando os 
habitantes do Alvito souberam, não ficaram nada  contentes. A linha foi feita e 
quando o comboio passou por Cuba na sua primeira viagem (a grande  viagem 
inaugural da linha do Alentejo), o povo correu em  massa  à  estação (pois ficava 
dentro do povo)  para  ver  o comboio passar. Foi um dia de festa. Quando o 
comboio parou na estação, com grande orgulho, um valoroso Cubense  cobriu-o  
com a bandeira do Conselho da Cuba. Mas foi logo no preciso momento que o 
comboio fez a descarga de vapor. Logo um Alvitense, roído de inveja, ( pois o 
comboio em Alvito passa a uns cinco quilómetros da vila )  sussurrou para o outro:  

                     - ESTÁ  A TAPÁ-LO COM A MANTA ... VEM SUADO !... E assim ficou .  
       Ainda hoje, alguns forasteiros dizem ao passar por cá :  
                      - PÕE-LHE A MAAAANTA ... QUE ELE VEM SUAAADO !... 

 E nós, os da Cuba até gostamos, pois somos dos poucos Alentejanos que temos o 
comboio dentro da nossa vila, ... mas damos fita, ... fazemos que estamos 
zangados ... é só a fingir.  Estamos é muito orgulhosos da nossa estação estar 
dentro do povo e os outros que se roam de inveja !  

 
16. | Locais de Interesse Histórico e Cultural:          

 

A| Património histórico, cultural e Paisagístico:  

 

Vila de Cuba:  

• Igreja Matriz de S. Vicente (Cuba) – Século XVI; 
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• Antiga casa do escritor Fialho de Almeida (Cuba); 

• Chafariz da Fonte dos Leões; 

• Poço de S. Vicente (Século XVI); 

• Monte do Outeiro; 

• Ponte sobre o Barranco da Formiga; 

• Igreja do Convento de Nossa Senhora do Carmo (Cuba) – Século XVII; 

• Ermida de S. Pedro (Cuba) – Século XVI; 

• Ermida de Nossa Senhora da Conceição da Rocha – Séculos XVI – XVIII; 
 
Freguesia de Vila Alva:  

• Igreja da Misericórdia de Vila Alva – Século XVIII; 

• Capela do Senhor dos Paços (Vila Alva) – Século XVIII; 

• Igreja de Nossa Senhora da Visitação ou Igreja Matriz de Vila Alva – Séculos XVII – 
XVIII; 

• Capela de Santo António (Vila Alva) – Século XVI; 

• Capela de São João Baptista (Vila Alva) – Século XVII; 
 
Freguesia de Vila Ruiva: 

• Ponte Romana sobre a Ribeira de Odivelas / Ponte de Vila Ruiva – Séculos I a.C. – I 
d.C. e Séculos V – XI; 

• Barragem romana de Nossa Senhora da Represa (Vila Ruiva); 

• Igreja de Nossa Senhora da Encarnação ou Igreja Matriz de Vila Ruiva – Século XVI; 

• Ermida de Nossa Senhora da Represa (Vila Ruiva) – Séculos XVI – XVII; 

• Ermida de S. Sebasteão (Vila Ruiva) – Século XVI; 

• Ermida do Senhor Jesus da Ladeira (Vila Ruiva) – Século XVIII; 
 
Freguesia de Faro do Alentejo:  

• Igreja Paroquial de Faro do Alentejo ou Igreja de S. Luís – Século XVII; 
 
Albergaria dos Fusos:  

• Ermida de Nossa Senhora do Outeiro (Albergaria dos Fusos) – Séculos XVI – XVIII; 

• Barragem de Albergaria dos Fusos.  
 

B| Museus:  

 

• Museu de Arte Sacra e Arqueologia de Vila Alva (integra a Capela do Senhor dos 
Passos e a Igreja da Misericórdia): 
Rua da Misericórdia 
7940 – Vila Alva 
Tel. 284 495 177 
Tlm. 96 418 12 62 

 

• Museu do Tesouro (Sacristia da Igreja Matriz de São Vicente): 
Rua Serpa Pinto, n.º 79  
7940 – Cuba 
Tel. 284 419 900  
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Horário: de Terça a Domingo – das 10.00 h – 12.30 h / 14.00 h – 16.00 h 
 

• Insectozoo (Museu de Insectos Sociais) 
Rua 5 de Outubro 
7940 – Vila Ruiva 
Tel. 284 495 136  


